
Uma longa guerra 
O governo americano te-

ve ontem duras pala-
vras de alerta contra 
países que se recusem 

a aderir à cruzada contra o terro-
rismo. E Washington não está pe-
dindo solidariedade para uma 
ação isolada de punição de um 
grupo terrorista: será, disse 
Bush, uma guerra como nenhuma 
outra, longa e travada nas som-
bras, testando a paciência dos ci-
dadãos e dos líderes. Está para 
começar, ele acrescentou, uma 
campanha militar diferente de 
qualquer outra, longa e com epi-
sódios espaçados, o que possi-
velmente levará a opinião públi-
ca, nos EUA e em países aliados, a 
se esquecer que um conflito de 
grandes proporções está em cur-
so — e por que está. 

A diplomacia americana, as-
sim, terá no tédio um poderoso 
inimigo. E outro na memória das 
pessoas. Sem os fatos novos diá-
rios de uma campanha militar tra-
dicional, há sério risco de que as 
imagens da destruição do World 
Trade Center e de parte do Pen-
tágono comecem a se diluir na 
opinião pública, americana e de 
outros países. 

Já agora, uma semana depois 

da tragédia, ouvem-se — não em 
países árabes, mas no próprio 
Ocidente — as vozes daqueles 
que tentam "põr em perspectiva", 
por assim dizer, os acontecimen-
tos. Começa a ganhar eco a idéia 
de que os EUA estão colhendo o 
que semearam, que deram as cos-
tas, na ãnsia de construir a sua 
própria prosperidade, à miséria 
degradante de larga parte da Hu-
manidade. São argumentos espe-
ciosos. Ignoram, simplesmente, 
que nenhuma grande potência é 
imune a esse tipo de vícios. Es-
quecem-se, ainda, que em diver-
sos momentos os EUA foram real-
mente campeões da democracia, 
e líderes muito mais pela força do 
direito do que pelo direito da for-
ça. Merecem críticas? Certamen-
te. Mas nenhum de seus erros 
serve como álibi para um dos 
atos de terrorismo mais dantes-
cos a que a Humanidade já assis-
tiu. Nenhum pecado anterior de 
qualquer das grandes potências 
ameniza o que aconteceu. Por is-
so, e para evitar as traições da 
memória coletiva, nos EUA e fora 
dele, deve-se esperar que a cruza-
da contra o terror seja rápida, efi-
ciente — e, claro, criteriosamente 
seletiva em seus alvos. 


